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LÍNGUA PORTUGUESA 

TEXTO 1

A IDADE MÉDIA NACIONAL

O Brasil desencaixou. Desencaixou e passou a ro-
dar no fuso paraguaio. Lá, como se sabe, depois de 
peculiar processo, o presidente Fernando Lugo foi 
impedido, assumindo o vice-presidente. Também não 
amputaram a Lugo os direitos políticos. Dizem os gol-
pistas de lá, como os daqui, que o processo de impedi-
mento seguiu os trâmites legais, que não houve aten-
tado à Constituição nem violência física. Aqui, como 
também se sabe, os golpistas mantiveram os ritos, não 
promoveram violência (as pancadarias de antes e de 
depois do golpe não contam, claro) e garantiram direi-
tos políticos à presidente impedida.

Dizia o Carlos Marx que a história só se repete como 
farsa; bela frase, mas um erro rotundo. A Segunda Guer-
ra Mundial reencenou tragicamente a Primeira, as duas 
resultando da estúpida competição por mercados entre 
imperialismos expansionistas. A guerra do Vietnã é a 
da Coréia, só que com inovação tecnológica: a bomba 
de napalm, despejada sobre populações civis. O golpe 
brasileiro de 2016 não reprisa 1964, mas o paraguaio 
de 2002, em sua mais pura essência política: uma 
condenação sem provas, os legisladores maculando o 
mandato que detinham; uma concessão de direitos po-
líticos que não possuíam autoridade constitucional para 
outorgar. Garantir os direitos políticos de Dilma Rous-
seff é tanto indício de golpe de Estado quanto cassar 
seu mandato: o de reescrever a Constituição pela força 
tirânica de maioria institucional.

O país ingressa em sua Idade Média. Os conser-
vadores dominam as instituições do Executivo, do Le-
gislativo e do Judiciário com base em inegável maioria 
ocasional. Não é por isso, apenas, que são golpistas, 
mas pelo uso soberbo do poder. Assim como a Idade 
Média e o absolutismo só foram unânimes pela re-
pressão, o conservadorismo hegemônico só se sus-
tenta pela asfixia da divergência. Asfixia de que não 
está ausente a chantagem da vida privada de alguns, 
como bem a conhecem ilustres membros do Judiciário 
e do Legislativo, e violência nas ruas, com a brutalida-
de que for necessária.

Só entregarão o poder por via democrática se, mul-
tiplicando fogueiras, não puderem evitá-lo.

Wanderley Guilherme dos Santos. 
Cientista Político, Professor aposentado da UFRJ.

Segunda Opinião, 16 de setembro de 2016 
http://insightnet.com.br/segundaopiniao/, 

1. Ao destacar, entre parênteses, no primeiro parágra-
fo, que “(as pancadarias de antes e de depois do gol-
pe não contam, claro)”, o autor pretendeu: 
A) frisar que os atos de violência ocorridos durante as 

manifestações não foram considerados, porque, 
na verdade, foram praticados pelos dois lados.

B) apontar, com ironia, a relação – negada – de autori-
dades e dos demais setores pró-impeachment com 
os atos de violência praticados por civis e policiais 
contra manifestantes que se opunham ao golpe.

C) isentar de responsabilidades pela violência contra 
manifestantes as autoridades e setores da mídia 
engajados na defesa do mandato da Presidenta 
da República.

D) lembrar que, tanto aqui quanto no Paraguai, os 
episódios de violência contra manifestantes de 
direita são sempre ignorados pela mídia anti-
-governamental.

E) ressalvar que os confrontos ocorridos entre mani-
festantes golpistas e legalistas não contaram para 
definir a votação do impeachment da Presidenta 
da República.

2. O trecho “(…) o de reescrever a Constituição pela 
força tirânica de maioria institucional.”, no final do 
segundo parágrafo, refere-se:
A) a uma condenação, sem provas, da Presidenta 

da República.
B) à ideia de que Carlos Marx estava errado e de 

que a história, na verdade, se repete.
C) à concessão de direitos políticos que os parla-

mentares não possuíam autoridade constitucio-
nal para outorgar.

D) ao fato de que, tendo sido consumado um golpe 
parlamentar, o próximo passo será a mudança 
forçada da Constituição pela maioria golpista.

E) às semelhanças existentes entre a violação da 
Constituição praticada pelos que cassaram o 
mandato da Presidenta da República e os que 
promoveram as duas grandes guerras mundiais.

3. No trecho “Dizia o Carlos Marx que a história só 
se repete como farsa; bela frase, mas um erro 
rotundo.”, que inicia o segundo parágrafo, a con-
junção mas pode ser substituída, sem alteração 
de sentido, por:  
A) também.
B) portanto.
C) contrariamente.
D) entretanto.
E) afinal.

TEXTO 2

“APAGAR-ME
Apagar-me  
diluir-me  
desmanchar-me  
até que depois  
de mim  
de nós  
de tudo  
não reste mais 
que o charme.”

- Paulo Leminski, 

4. É correto afirmar que, nesse seu belo poema, 
Paulo Leminski pôs no centro de sua estratégia 
poética o uso intensivo da: 
A) acentuação de palavras.
B) colocação de pronomes oblíquos.
C) regência verbal.
D) colocação de pronomes retos.
E) tipologia textual.  
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TEXTO 3

PNEUMOTÓRAX

“Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos.  
A vida inteira que podia ter sido e que não foi.  
Tosse, tosse, tosse.  
 

Mandou chamar o médico:  
- Diga trinta e três.  
- Trinta e três... trinta e três... trinta e três...  
- Respire. 
.....................................................................................
- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
pulmão direito infiltrado.  
- Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax?  
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino.”

Manuel Bandeira (1886-1968), poeta, acadêmico e  
professor de literatura hispano-americana da Faculdade  

Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil (atual UFRJ). 

5. No verso “- Não. A única coisa a fazer é tocar um 
tango argentino.”, o médico, pelas mãos do poe-
ta, sintetiza o estado de seu paciente tuberculoso. 
Considerado todo o poema, é correto afirmar que 
nesse verso final:
A) predominam o otimismo e o bom humor diante 

da adversidade.
B) a esperança da cura é entregue ao acaso.
C) aparecem, combinados, o drama, a ironia, a 

tragédia, a resignação.
D) estão representados o abandono, a solidão, a 

insensibilidade.
E) o escárnio e o cinismo sobrepõem-se à mise-

ricórdia.

6. Diante do avanço conservador, há debates polê-
micos em curso sobre a existência ou não de uma 
“nova direita”. Há um novo fenômeno, há novas 
estratégias ou simplesmente há mais do mesmo?

O professor Emir Sader considera que uma 
“nova direita” surgiu quando ela assumiu a ideo-
logia e os projetos econômicos do neoliberalismo 
em resposta ao esgotamento do desenvolvimen-
tismo e à crise do socialismo e do estado de bem-
-estar social, entre os anos 80 e 90.   

Adaptado de A direita avança, de Vitor Taveira.  
Revista Caros Amigos, n˚ 231, 2016. 

Ao tomar como referência o trecho sublinhado, 
quanto à concordância verbal, é correto afirmar 
que o verbo haver é:
A) impessoal, se empregado com o sentido de 

‘existir’.
B) variável antes de numerais.
C) invariável quando acompanha locuções no plural.
D) impessoal antes de locuções adjetivas.
E) variável com o sentido de ‘acontecer’.

TEXTO 4

APERTEM OS CINTOS, ESTAMOS ENTRANDO NA ERA 
DA PÓS-VERDADE

Pós-verdade parece mais uma expressão de im-
pacto para chamar a atenção de um público saturado 
de informações e inclinado para a alienação noticiosa. 
Mas o fato é que estamos diante de um (1) fenômeno 
que já começou a mudar nossos comportamentos e 
valores em relação aos conceitos tradicionais de ver-
dade, mentira, honestidade e desonestidade, credibili-
dade e dúvida.

Segundo a revista The Economist, o mundo contem-
porâneo está substituindo os fatos por indícios, percep-
ções por convicções, distorções por vieses. Estamos 
saindo da dicotomia tradicional entre certo ou errado, 
bom ou mau, justo ou injusto, fatos ou versões, verdade 
ou mentira para ingressarmos numa era de avaliações 
fluidas, terminologias vagas ou juízos baseados mais 
em sensações do que em evidências. A verossimilhan-
ça ganhou mais peso que a comprovação. 

A pós-verdade, um termo já incorporado ao vocabu-
lário da mídia mundial, é parte de um processo inédito 
provocado essencialmente pela avalancha de informa-
ções gerada pelas novas tecnologias de informação e 
comunicação (TICs). Com tanta informação ao nosso 
redor é inevitável que surjam dezenas e até centenas de 
versões sobre um mesmo fato. A consequência também 
inevitável foi a relativização dos conceitos e sentenças.

Tudo torna-se mais sério e complexo quando se 
combina com a teoria da “cognição preguiçosa”, criada 
pelo psicólogo e prêmio Nobel Daniel Kahneman, para 
quem as pessoas tendem a ignorar fatos, dados e even-
tos que obriguem o cérebro a um esforço adicional.

Trechos adapados do original Apertem os cintos, estamos 
entrando na era da pós-verdade, de Carlos Castilho, Pós-doutorando 

no POSJOR/UFSC e membro da diretoria do Observatório 
da Imprensa. Publicado em OBJETHOS | Observatório da 

Ética Jornalística. https://objethos.wordpress.com/2016/09/26/
comentario-da-semana-apertem-os-cintos-estamos-entrando-

-na-era-da-pos-verdade/

7. No primeiro parágrafo do TEXTO 4, o termo (1) 
fenômeno, em destaque, está acentuado conforme 
a mesma regra utilizada para acentuar a palavra:
A) pós.
B) inevitável.
C) também.
D) é.
E) mídia.

8. Quanto à tipologia textual que caracteriza o terceiro 
parágrafo do TEXTO 4, é correto afirmar que:
A) predominam, combinadas, características da 

narração e da descrição.
B) estão presentes, exclusivamente, as marcas da 

descrição.
C) há as marcas dos três tipos de texto, com predo-

mínio da descrição.
D) estão presentes, exclusivamente, as marcas da 

dissertação argumentativa.
E) estão presentes, apenas, as marcas da narração.
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9. O verbete golpista é assim descrito no dicionário 
HOUAISS da língua portuguesa:

n “adjetivo e substantivo de dois gêneros

1 que ou aquele que dá golpe (‘manobra desleal’ 
e ‘golpe de Estado’) ou golpes

2 que ou quem é favorável a golpe(s) de Estado”

Como substantivo, golpista apresenta uma só 
forma para o gênero masculino e o gênero femi-
nino. A distinção de gênero deve ser feita com o 

10. Considere o texto a seguir: 

“Movimento apoiado por conservadores motiva sindicâncias contra professores e provoca censu-
ra nas aulas em estados e municípios, onde a restrição de liberdade de expressão já é lei.”

Janeth de Souza terminou de dar suas aulas de inglês no Instituto de Educação Rangel Pestana, em Nova 
Iguaçu, e estava a caminho de casa quando recebeu um telefonema. Deveria comparecer (1) a Diretoria 
Regional de Educação Metropolitana I para responder (2) a uma sindicância. Chegando lá, foi informada de 
que havia uma “denúncia anônima” feita (3) aquela Diretoria: um vídeo de 40 minutos de uma de suas aulas, 
em que explicava (4) a alunos porque os professores entrariam em greve. Janeth estava sendo acusada de 
“doutrinação ideológica” – um termo que nunca tinha ouvido em seus mais de 30 anos de profissão.

Adaptado de Escola Sem Partido caça bruxas nas salas de aula, de Andrea Dip. Pública | Agência de Reportagem e Jornalis-
mo Investigativo | agosto de 2016. http://apublica.org/2016/08/escola-sem-partido-caca-bruxas-nas-salas-de-aula/ 

Atente para os termos (1), (2), (3) e (4) em destaque no texto. A seguir, assinale, dentre as alternativas 
adiante, aquela que apresenta a sequência correta quanto ao emprego do sinal indicativo da crase.
A) (1) a; (2) à; (3) àquela; (4) à.
B) (1) à; (2) à; (3) aquela; (4) a.
C) (1) à; (2) a; (3) àquela; (4) a. 
D) (1) à; (2) à; (3) àquela; (4) à.
E) (1) a; (2) a; (3) aquela; (4) a. 

uso dos artigos o, a, um, uma ou de outros deter-
minantes (o golpista, a golpista, um golpista, 
uma golpista). 

Marque a alternativa em que aparece, tam-
bém, um substantivo biforme, aquele que apre-
senta duas formas diferentes, uma para o gênero 
masculino e outra para o gênero feminino.
A) idiota – fã – selvagem – compatriota.
B) camarada – estudante – jovem – intérprete.
C) policial – doente – agente – parlamentar.
D) servente – jornalista – traidor – jurista.
E) mártir – suicida – artista – equilibrista.
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LEGISLAÇÃO
11. De acordo com José dos Santos Carvalho Filho,  

“a posse é ato da investidura pelo qual ficam atri-
buídos ao servidor as prerrogativas, os direitos e 
os deveres do cargo. É o ato de posse que com-
pleta a investidura, espelhando uma verdadeira 
conditio iuris para o exercício da função pública.  
É o momento em que o servidor assume o compro-
misso do fiel cumprimento dos deveres e atribui-
ções. Com a posse, completa-se também a relação 
estatutária da qual fazem parte o Estado, de um 
lado, e o servidor, de outro”. Carlos, candidato ao 
concurso para o cargo de Assistente em Adminis-
tração da UFRJ, foi aprovado em primeiro lugar e 
convocado para tomar posse. Nos termos da Lei nº  
8112/90, é correto afirmar que a posse de Carlos: 
A) poderá dar-se mediante procuração específica.
B) dar-se-á pela assinatura do respectivo termo, no 

qual deverão constar as atribuições, os deve-
res, as responsabilidades e os direitos inerentes 
ao cargo ocupado, que poderão ser alterados 
unilateralmente, por qualquer das partes, em 
qualquer situação.

C) ocorrerá no prazo de quinze dias contados da 
publicação do ato de provimento.

D) não depende de prévia inspeção médica oficial.
E) ocorrerá no prazo de cinco dias contados da 

publicação do ato de provimento.

12. Para o autor José dos Santos Carvalho Filho, 
“estabilidade é o direito outorgado ao servidor esta-
tutário, nomeado em virtude de concurso público, de 
permanecer no serviço público após um período de 
efetivo exercício”. Joana é servidora pública fede-
ral, investida no cargo de Arquivista há cinco anos. 
Após passar pelo estágio probatório, Joana adquiriu 
a estabilidade. Considerando o dispositivo constitu-
cional, que trata da estabilidade no serviço público, 
Joana, servidora estável, só perderá o cargo: 

I – em virtude de sentença judicial transitada 
em julgado;

II – mediante processo administrativo em que 
lhe seja assegurada ampla defesa;

III – mediante procedimento de avaliação pe-
riódica de desempenho, na forma da lei comple-
mentar, assegurada ampla defesa.

Está(ão) harmônico(s) com as regras da Cons-
tituição o(s) item(ns):
A) I, somente.
B) II, somente.
C) II e III, somente.
D) I e III, somente.
E) I, II e III.

13. “No regime administrativo disciplinar, o instituto 
da prescrição acarreta a extinção da punibilidade e 
visa a punir inércia da Administração que, sabendo 
do suposto ilícito, não diligencia na exigida apura-
ção, embora já tivesse elementos para fazê-lo.”

Ministério da Transparência, Fiscalização e Controle.  
www.cgu.gov.br

Vinicius é servidor público federal investido no 
cargo de enfermeiro desde 2010. Em 2015, ele 
foi convocado a fazer parte de uma Comissão 
de Sindicância para apurar ilícito administrativo.  

Ao produzir o relatório final, Vinicius e os demais 
membros da Comissão fizeram um estudo deta-
lhado acerca do Instituto da prescrição adminis-
trativa a fim de se chegar à decisão final. Sobre 
a prescrição, de acordo com a Lei nº 8112/90, a 
Comissão deve considerar que:
A) o prazo de prescrição começa a correr da data 

em que o fato ocorreu.
B) a abertura de sindicância ou instauração de pro-

cesso disciplinar não interrompe a prescrição.
C) a ação disciplinar prescreverá em cinco anos, 

quanto às infrações puníveis com demissão, 
cassação de aposentadoria ou disponibilidade 
e destituição de cargo em comissão.

D) a ação disciplinar prescreverá em dois anos, 
quanto às infrações puníveis com demissão, 
cassação de aposentadoria ou disponibilidade 
e destituição de cargo em comissão.

E) a ação disciplinar prescreverá em 180 dias, 
quanto à pena de suspensão.

14. “A Lei nº 12.527/2011 regulamenta o direito cons-
titucional de acesso às informações públicas. Essa 
norma entrou em vigor em 16 de maio de 2012 
e criou mecanismos que possibilitam, a qualquer 
pessoa, física ou jurídica, sem necessidade de 
apresentar motivo, o recebimento de informações 
públicas dos órgãos ou entidades.”

LAI: A Lei de Acesso à Informação. Governo Federal.  
www.acessoainformacao.gov.br

Acerca da Lei nº 12.527/2011, é correto afirmar que: 
A) subordinam-se ao regime desta Lei somente 

os órgãos públicos integrantes da Administra-
ção direta dos poderes Legislativo e Judiciário. 
O Poder Executivo não se subordina ao regime 
desta Lei.

B) cabe aos órgãos e entidades do poder públi-
co, observadas as normas e procedimentos 
específicos aplicáveis, assegurar a proteção da 
informação sigilosa e da informação pessoal, 
observada a sua disponibilidade, autenticidade, 
integridade e eventual restrição de acesso.

C) aplicam-se as disposições desta Lei às entida-
des privadas com fins lucrativos, que recebam, 
inclusive, recursos privados.

D) poderá ser negado acesso à informação neces-
sária à tutela judicial ou administrativa de direi-
tos fundamentais.

E) não é direito do requerente obter o inteiro teor 
de decisão de negativa de acesso, por certidão 
ou cópia.

15. Para José dos Santos Carvalho Filho, “a Admi-
nistração Pública exerce atividade multifária e com-
plexa, e sempre com os olhos voltados para fim de 
interesse público. Para alcançá-lo, precisa valer-se 
de serviços e bens fornecidos por terceiros, razão 
por que é obrigada a firmar contratos para a realiza-
ção de obras, prestação de serviços, fornecimento 
de bens, execução de serviços públicos, locação 
de imóveis etc. Não poderia a lei deixar ao exclu-
sivo critério do administrador a escolha de pessoas 
a serem contratadas, porque essa liberdade daria 
margem a escolhas impróprias. A licitação veio con-
tornar esse risco. Sendo um procedimento anterior 
ao próprio contrato, permite que seja escolhida a 
proposta mais vantajosa para a Administração”.  
De acordo com a Lei de Licitações e Contratos  
(Lei nº 8.666/93), é correto afirmar que: 
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A) subordinam-se ao regime dessa Lei os órgãos 
da administração direta, os fundos especiais, as 
autarquias, exceto as fundações e empresas 
públicas.

B) a licitação destina-se a observância do princípio 
da seleção mais vantajosa para a administração 
pública, entretanto, ela não garante a observân-
cia do princípio da isonomia.

C) constitui motivo para rescisão do contrato o 
atraso, mesmo que justificado, no início da obra, 
serviço ou fornecimento.

D) nos processos de licitação, poderá ser estabe-
lecida margem de preferência para produtos 
manufaturados e para serviços nacionais que 
atendam a normas técnicas brasileiras.

E) não constitui motivo para rescisão do contrato 
a dissolução da sociedade ou o falecimento do 
contratado.

16. Maria, estudante de Direito, foi convidada a apre-
sentar um Seminário sobre Administração Pública. 
Um dos itens de sua apresentação considerou a 
Administração como os vários órgãos, serviços e 
agentes do Estado, que exercem atividades com 
a finalidade de atender, direta ou indiretamente, ao 
interesse público. Sobre a Administração Pública, é 
correto afirmar que: 
A) não pode anular seus próprios atos, mesmo 

quando eivados de vício de legalidade. A anula-
ção dos atos administrativos só cabe ao Poder 
Judiciário.

B) pode anular seus próprios atos por motivo de 
conveniência e oportunidade, desconsiderando 
os direitos adquiridos.

C) os atos administrativos que apresentarem 
defeitos sanáveis poderão ser convalidados 
pela própria administração, mesmo em decisão 
na qual se evidencie lesão ao interesse público 
e prejuízo a terceiros.

D) o direito da Administração de anular os atos 
administrativos de que decorram efeitos favo-
ráveis para os destinatários decai em dez anos, 
contados da data em que foram praticados.

E) pode revogar seus próprios atos por motivo de 
conveniência ou oportunidade, respeitados os 
direitos adquiridos.

17. Joana, estudante de Direito, decidiu realizar o 
concurso público para o cargo de Assistente em 
Administração da UFRJ. Para obter êxito no cer-
tame, considerando os temos do Edital do referi-
do concurso, Joana fez uma pesquisa detalhada 
acerca do Decreto 6.944/2009, que estabelece 
medidas organizacionais para o aprimoramento 
da Administração Pública Federal direta, autár-
quica e fundacional. Nos termos desse Decreto, 
sobre concurso público, é correto afirmar que: 
A) durante o período de validade do concurso público, 

o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
poderá autorizar, mediante motivação expressa, a 
nomeação de candidatos aprovados e não convo-
cados, podendo ultrapassar, em até cinquenta por 
cento, o quantitativo original de vagas.

B) o concurso público será somente de provas, e 
não pode ser realizado em duas etapas.

C) havendo prova oral ou defesa de memorial, 
será somente em sessão privada, e, em hipóte-
se alguma, pode ser gravada.

D) a realização de avaliação psicológica não está 
condicionada à existência de previsão legal espe-
cífica e pode, ou não, estar prevista em edital.

E) a realização de provas de aptidão física não exi-
ge a indicação no edital do tipo de prova, nem 
das técnicas admitidas.

18. Alícia, professora da rede de ensino estadual, 
tendo apenas uma matrícula, resolveu fazer concur-
so para o cargo de professor titular da UFRJ, sem 
dedicação exclusiva. Após aprovação e nomeação, 
Alícia toma posse do cargo, tendo em vista que há 
compatibilidade de horários.  Com base na Consti-
tuição Federal de 1988, a respeito da acumulação 
de cargo é correto afirmar que, havendo compatibi-
lidade de horários:
A) Alícia pode acumular três cargos de professor 

com outro técnico ou científico.    
B) Alícia pode acumular dois cargos de técnico ou 

científico e um de professor.
C) Alícia pode acumular três cargos de professor.
D) Alícia pode acumular dois cargos de professor 

com dois de técnico ou científico. 
E) Alícia pode acumular dois cargos de professor. 

19. Lúcio, servidor público federal da UFRJ, prati-
cou ato de improbidade administrativa. Nos ter-
mos da Constituição Federal de 1988, os atos de 
improbidade administrativa importarão:
A) a perda dos direitos políticos, a perda da fun-

ção pública e o ressarcimento ao erário, ape-
nas, na forma e gradação previstas em lei, sem 
prejuízo da ação penal cabível.

B) a suspensão dos direitos políticos, a perda da 
função pública, a indisponibilidade dos bens 
e o ressarcimento ao erário, na forma e gra-
dação previstas em lei, sem prejuízo da ação 
penal cabível.

C) a perda dos direitos civis, a perda da função 
pública, a indisponibilidade dos bens e o ressar-
cimento ao erário, na forma e gradação previs-
tas em lei, sem prejuízo da ação penal cabível.

D) a perda dos direitos políticos, a suspensão da 
função pública, a indisponibilidade dos bens 
e o ressarcimento ao erário, na forma e gra-
dação previstas em lei, sem prejuízo da ação 
penal cabível.

E) a perda dos direitos políticos e a perda da fun-
ção pública, apenas, sem prejuízo da ação 
penal cabível.

20. O conceito de responsabilidade está diretamen-
te vinculado à ideia de resposta, uma vez que tal 
vocábulo vem do termo latino respondere, que 
tem o sentido de responder. No Direito Administra-
tivo, a responsabilidade relaciona-se de imediato 
ao fato de que alguém deve responder perante a 
ordem jurídica em virtude de algum fato preceden-
te. O fato e a sua imputabilidade a alguém consti-
tuem pressupostos indispensáveis do instituto da 
responsabilidade. Logo, não pode haver respon-
sabilidade sem o fato gerador e sem a pessoa que 
gerou o fato. Acerca das responsabilidades trata-
das na Lei nº 8112/90, é correto afirmar que:
A) o servidor público responde penal e administra-

tivamente pelo exercício irregular de suas atri-
buições. A responsabilidade civil não pode, em 
qualquer hipótese, ser imputada ao servidor.
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B) o servidor só responde administrativamente pelos 
seus atos. Independente das consequências, o 
servidor não pode responder penal ou civilmente 
pelo exercício irregular de suas funções.

C) as sanções civis, penais e administrativas pode-
rão cumular-se, sendo independentes entre si.

D) a obrigação de reparar o dano pelo exercício irre-
gular das funções não se estende aos sucesso-
res do servidor.

E) a responsabilidade administrativa do servidor 
não será afastada no caso de absolvição criminal 
que negue a existência do fato ou sua autoria.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. Um paciente relata “incapacidade de sentir pra-
zer em várias esferas da vida”. Diante desta infor-
mação, assinale a alternativa que representa o 
distúrbio psicopatológico correspondente.
A)  Lentidão psicomotora.
B)  Estupor.
C)  Delírio de culpa.
D)  Ideação Negativa. 
E) Anedonia.

22. Ao acolher um usuário em um serviço de Emer-
gência, a enfermeira percebe que este apresen-
tava as seguintes alterações psicopatológicas: 
elação, delírio de grandeza, taquipsiquismo e dis-
traibilidade. Tomando as alterações como base, 
assinale a alternativa que apresenta a Síndrome 
correspondente.
A) Maníaca.
B) Psicótica.
C) Depressiva.
D) Histeria.
E) Hipocondríaca.

23. Na terapia medicamentosa com o lítio, há uma 
estreita margem entre os níveis terapêutico e tóxi-
co; portanto, é essencial o controle laboratorial 
semanal, até que seja atingido o nível terapêuti-
co. Como a toxicidade do lítio é uma condição de 
risco de vida, além do monitoramento laborato-
rial é fundamental que o enfermeiro esteja atento 
para os seguintes sinais de toxicidade:
A) hipertensão, poliúria, agitação psicomotora, bra-

dicardia, cefaleia, dores torácicas e abdominais.
B) visão turva, confusão mental, dor articular, 

taquicardia, hipertensão, cefaleia, dores abdo-
minais, constipação.

C) confusão mental, polaciúria, bradipnéia, taqui-
cardia, náuseas, alterações da pressão arte-
rial, dores torácicas.

D) ataxia, vista turva, diarréia grave, náuseas e 
vômitos persistentes, zumbidos nos ouvidos, 
retardo psicomotor, confusão mental, oligúria 
ou anúria, tremores.

E) retardo psicomotor, diarreia, taquicardia, altera-
ções do nível de consciência, cefaleia, poliúria.

24. Uma paciente de 28 anos está internada na 
enfermaria feminina do IPUB e vem apresentando 
alguns episódios de agitação psicomotora e hete-
roagressividade, sendo necessária a realização de 
uma contenção física. Com base na situação apre-
sentada, é correto afirmar que a contenção física:

A) não demanda a presença do médico; trata-se 
de uma técnica executada pela enfermagem.

B) deve ser realizada por uma equipe multiprofis-
sional e não é restrita ao ato médico.

C) deve ser prescrita e realizada pela equipe de 
enfermagem.

D) é um procedimento ligado ao estado clínico do 
usuário e não a qualquer tipo de legislação.

E) deve ser sempre prescrita pelo médico e ava-
liada pela enfermagem.

25. Assinale a alternativa que apresenta correta-
mente um dos componentes da Portaria nº 3.088, 
de 23/12/2011, que instituiu a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS).
A) Projeto de geração de renda.
B) Atenção psicossocial especializada. 
C) Ambulatórios especializados.
D) Projeto terapêutico individual.
E) Programa De Volta para Casa.

26. A portaria nº 3.088, de 23/12/2011, que insti-
tuiu a Rede de Atenção Psicossocial, tem como 
objetivos gerais:
A) limitar o acesso à atenção psicossocial para pes-

soas com sofrimento ou transtorno mental, a fim 
de garantir uma integralidade nas ações, e fomen-
tar espaços individuais no manejo das questões 
decorrentes de crack, álcool e outras drogas.

B) utilizar apenas os Centros de Atenção Psicos-
social como espaços de reconstrução e promo-
ver a atenção de saúde a grupos de pessoas 
com sofrimento ou transtornos mentais decor-
rentes do uso de crack, álcool e outras drogas.

C) ampliar o acesso à atenção psicossocial da 
população em geral e promover e garantir a 
articulação e integração dos pontos de atenção 
das redes de saúde no território para pessoas 
com transtornos mentais e com necessidades 
decorrentes do uso de crack, álcool e outras 
drogas, e suas famílias.

D) garantir às pessoas com transtornos mentais 
e com necessidades do uso de crack, álcool e 
outras drogas o atendimento integral apenas nas 
Unidades Básicas de Saúde em seu território.

E) desenvolver estratégias de Redução de Danos 
para as pessoas com transtornos mentais e 
com necessidades decorrentes do uso de cra-
ck, álcool e outras drogas, e centralizar o cui-
dado nos aspectos clínicos da doença.

27. Tomando como referência a Lei 10.216/2001, 
pode-se afirmar que a internação involuntária:
A) deve ser revista, a partir de comunicado insti-

tucional ao Ministério Público.
B) só deve acontecer a partir da autorização do 

juiz.
C) não deve ser utilizada nos dias de hoje, pois 

descumpre a singularidade do sujeito.
D) só deve acontecer em regiões onde não há 

rede territorial de assistência.
E) foi abolida, por esta Lei, como recurso tera-

pêutico.
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28. Por muitos anos, o papel da enfermagem em 
instituições psiquiátricas era de mantenedora da 
ordem, disciplinadora, carcerária. Com a evolu-
ção das práticas de cuidados na assistência de 
enfermagem ao paciente em sofrimento psíquico, 
pode-se afirmar que: 
A) o relacionamento terapêutico, como uma ferra-

menta de cuidado, impulsionada pelo trabalho 
de Peplau, possibilita a introdução da interação 
efetiva entre enfermeiro e paciente como parte 
importante do trabalho, não  considerando ape-
nas os aspectos biológicos da doença.

B) a postura do enfermeiro enquanto psicotera-
peuta, através do relacionamento terapêutico, 
é uma ferramenta de cuidado importante, for-
mulada por Peplau, que não considera apenas 
os aspectos biológicos da doença.

C) o relacionamento terapêutico, formulado por 
Peplau, é a única ferramenta de cuidado que 
possibilita a atenção voltada para os aspectos 
biológicos, para ser utilizada como forma de 
abordagem com o paciente.

D) o desenvolvimento da habilidade de interação 
efetiva com o paciente possibilita que o enfer-
meiro utilize a psicoterapia como ferramenta de 
cuidado de enfermagem ao paciente em sofri-
mento psíquico, através da teoria de Peplau.

E) as novas práticas no cuidado de enfermagem 
ao paciente em sofrimento psiquiátrico utilizam 
o relacionamento terapêutico como ferramen-
ta principal, influenciada por Peplau, onde o 
enfoque biomédico tem sua maior expressão.

29. O Projeto Terapêutico Singular (PTS), como 
instrumento de cuidado, visa propiciar uma atua-
ção integrada da equipe. Nesse contexto, assina-
le a alternativa que contém as ações necessárias 
para se atingir os objetivos do PTS.
A) Discussão de casos clínicos a partir de grupos 

de estudos que visam a construção de propos-
tas terapêuticas para o sujeito, por uma equipe 
disciplinar, podendo ter o apoio matricial.

B) Conjunto de propostas de cuidado para um 
sujeito, levando-se em consideração os 
aspectos do diagnóstico psiquiátrico, e medi-
cação; caso a equipe necessite, o apoio matri-
cial poderá ser acionado.

C) Construção de propostas de cuidado, para um 
coletivo, como resultado de discussão coletiva de 
uma equipe interdisciplinar, sem o apoio matricial.

D) Construção de condutas terapêuticas articula-
das, com um sujeito individual ou coletivo, a 
partir de discussões coletivas de uma equipe 
interdisciplinar, podendo ter um apoio matricial 
caso necessário.

E) Construção de condutas terapêuticas articula-
das com apoio matricial, para um indivíduo, a 
partir do diagnóstico psiquiátrico, não conside-
rando os aspectos psicossociais.

30. Para que ocorra uma efetiva reabilitação psi-
cossocial, que tem em Saraceno um de seus prin-
cipais representantes, é necessária a:
A) construção de propostas de intervenções norma-

tivas e moralizantes que objetivam habilitar os 
pacientes com transtornos mentais desabilitados, 
reduzindo os danos da experiência do transtorno 
mental, para serem reinseridos na sociedade.

B) reinserção da pessoa na sociedade, através 
da adoção de intervenções que visam estabe-
lecer condições para que os pacientes possam 
resgatar ou adquirir habilidades, diminuindo 
as deficiências e os danos da experiência do 
transtorno mental. 

C) inserção do paciente com transtorno mental 
na sociedade, considerando seus vínculos 
sociais e desconstruindo habilidades adquiri-
das no período de internação, para formula-
ção de novas capacidades.

D) reconstrução da noção de família e trabalho 
por parte da pessoa, com ajuda da equipe, 
para que sua inserção na sociedade não leve 
em consideração as habilidades adquiridas no 
período da internação.

E) reinserção da pessoa na comunidade, através 
da construção de novos vínculos sociais que 
permitam a transição de um modelo asilar, 
garantindo a autonomia do sujeito na forma-
ção de habilidades.

31. Durante uma entrevista de admissão de um 
paciente com transtorno mental, o enfermei-
ro percebe que este apresenta dificuldade em 
responder seus questionamentos, desviando, a 
todo o momento, seu olhar do entrevistador para 
outros estímulos. No que diz respeito à avaliação 
da atenção deste paciente, pode-se afirmar que:
A) o paciente apresenta uma hipotenacidade e 

hipermobilidade da atenção.
B) o paciente encontra-se hipertenaz e com hipo-

mobilidade da atenção.
C) o paciente apresenta uma hipocinesia e hipo-

mobilidade da atenção.
D) o paciente apresenta vigil e hipermobilidade 

da atenção.
E) há uma aprosexia.

32. Na consulta de enfermagem, um paciente apre-
senta fala rápida e uma ideia seguindo-se a outra, 
perturbando-se as associações lógicas entre os 
juízos e conceitos e utilizando as associações 
por assonância. De acordo com Dalgalarrondo 
(2010), assinale de que forma são classificadas 
as alterações quantitativas e qualitativas do pen-
samento deste paciente.
A) Lentificação do pensamento e fuga de ideias.
B) Interceptação do pensamento e descarrilha-

mento do pensamento.
C) Aceleração do pensamento e fuga de ideias.
D) Aceleração e dissociação do pensamento.
E) Lentificação e desagregação do pensamento.
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33. A Síndrome Neuroléptica Maligna (SNM) é uma 
grave complicação do tratamento com medica-
ções que bloqueiam os receptores dopaminér-
gicos, em especial com os antipsicóticos típicos. 
Nestes casos, o Enfermeiro deve estar atento 
para os seguintes sinais e sintomas apresenta-
dos pelos pacientes:
A) hipotermia, bradicardia, leucocitose, elevação 

da creatinina quinase, tremor de extremidades.
B) hipertermia, bradicardia, alteração do nível de 

consciência, leucocitose, diarreia.
C) hipotermia, taquicardia, hiperglicemia, altera-

ção do nível de consciência, constipação.
D) hipotermia, incontinência urinária, taquicardia, 

elevação da creatinina quinase.
E) hipertermia, alteração do nível de consciência, 

rigidez muscular, taquicardia, elevação da cre-
atinina quinase.

34. Para o paciente com transtorno mental que apre-
senta o diagnóstico de Síndrome Neuroléptica 
Maligna, os cuidados urgentes de enfermagem são:
A) verificação da temperatura, avaliação e regis-

tro do nível de consciência e instalação de 
cateter nasoenteral.

B) verificação regular dos sinais vitais, avaliação 
e registro do nível de consciência, hidratação 
venosa prescrita e controle do débito urinário.

C) controle da pressão arterial, avaliação do nível 
de consciência e administração de glicose 50%.

D) avaliação do nível de consciência, controle 
dos níveis de creatinina quinase e instalação 
de cateter nasoenteral.

E) verificação regular dos sinais vitais, controle 
medicamentoso da frequência cardíaca e ava-
liação do nível de consciência.

35. Ao levar-se em consideração a prática da enfer-
meira no campo da saúde mental, pode-se afir-
mar que:
A) a gestão da equipe de enfermagem é o gran-

de diferencial para a enfermeira no campo 
da saúde mental, sendo esta uma atividade 
exclusiva deste profissional.

B) a enfermagem possui um processo de trabalho 
próprio e singular e só poderá dividir cuidados 
com sua própria equipe.

C) a contribuição da enfermeira no Projeto Tera-
pêutico Singular está pautada, exclusivamen-
te, no processo de enfermagem.

D) a enfermeira em saúde mental contribui para o 
Projeto Terapêutico Singular a partir de sua ava-
liação das necessidades humanas afetadas.

E) a relação terapêutica e a comunicação são os 
maiores instrumentos de intervenção da enfer-
magem em saúde mental, sendo este o grande 
orientador na contribuição da enfermagem para 
a construção do Projeto Terapêutico Singular.

36. Uma paciente idosa, em uso contínuo de clo-
zapina, apresenta ganho de peso importante no 
período do tratamento. Diante de tal situação, 
assinale a alternativa que apresenta os cuidados 
de enfermagem para esta paciente, com relação 
à terapia medicamentosa.

A) Suspensão da medicação, orientação para a 
prática de atividade física, encaminhamento 
ao nutricionista e controle de glicemia capilar.

B) Controle da dose diária da medicação, avalia-
ção dos efeitos colaterais e prescrição de um 
esquema de dieta.

C) Controle da glicemia capilar e débito urinário, 
encaminhamento para um nutricionista e redu-
ção da dose medicamentosa.

D) Controle da pressão arterial, controle de gli-
cemia capilar, orientação para a realização 
de atividades físicas e encaminhamento para 
nutricionista.

E) Controle da pressão arterial, suspensão da 
medicação e orientação para a prática de ati-
vidade física. 

37. Um paciente de 49 anos está internado na enfer-
maria masculina do IPUB há dois anos ininterrup-
tos. Uma enfermeira referenciada ao paciente vem 
acompanhando todo o processo de discussão do 
caso, tomando como orientador de seu trabalho a 
clínica da desinstitucionalização.  Neste contexto, 
as seguintes ações podem ser sugeridas como 
ferramentas fundamentais ao trabalho da enfer-
meira no processo de saída do paciente:
A) buscar instituição de longa permanência, tra-

balhar a autonomia do paciente, trabalhar os 
aspectos do morar e tomar como trabalho a 
reinserção no novo local de moradia.

B) trabalhar com a rede assistencial territorial do 
paciente, partindo do trabalho com o CAPS, e 
trabalhar os aspectos do morar e a autonomia 
do paciente.

C) implementar ações de enfermagem que 
busquem adequar o paciente à sua condição 
de paciente morador e buscar recursos dentro 
da própria instituição que melhorem o paciente.

D) acompanhar o processo de saída do paciente a 
partir de pressupostos da enfermagem, identifi-
cando os pontos de potência e as fragilidades na 
instituição, a fim de manter o paciente confortável.

E) identificar necessidades humanas básicas 
afetadas, promover conforto e possibilitar que 
o paciente viva no hospital sem que tenha sua 
autonomia modificada.

38. Uma enfermeira de um CAPS está em um dile-
ma: um usuário, que tem muita dificuldade na 
adesão à medicação, traz sua prescrição conten-
do “Haloperidol Decanoato, 04 (ampolas) por via 
intramuscular, uma vez ao mês”. Considerando a 
apresentação do referido fármaco e seu processo 
de absorção, pode-se sugerir à enfermeira:
A) administração em deltóide do volume total da 

prescrição, frente à dificuldade de aceitação 
do paciente à terapêutica medicamentosa.

B) administração em deltóide, frente à dificuldade 
de aceitação do usuário, e manter observação 
no aparecimento de abcessos.

C) administração fracionada, em local de aplica-
ção diferente, garantindo melhor absorção.

D) administração em local que suporte a dose, 
mesmo contra a vontade do usuário.

E) administração da dose prescrita, trocando a 
via por oral a partir da equivalência.
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39. Durante uma atividade de pintura, a enfermeira 
observa que um paciente apresenta movimentos 
bizarros e repetitivos, com posturas e movimen-
tos estranhos, exagerados. Ao pegar o pincel, faz 
gestos estranhos para realizar a pintura na folha 
de papel. Ao realizar a evolução deste paciente, a 
enfermeira classifica esta alteração psicomotora, 
de acordo com Dalgalarrondo (2010), como:
A) maneirismo.
B) lentificação psicomotora.
C) estereotipia motora.
D) cataplexia.
E) conversão.

40. O Serviço Residencial Terapêutico (SRT), a 
partir da Portaria nº 3.090/2011 do Ministério da 
Saúde, incorpora a enfermagem na equipe do 
referido programa, a partir da: 
A) supervisão da enfermeira sobre as ações dos 

cuidadores.
B) incorporação da enfermeira diarista na equipe.
C) capacitação dos cuidadores nas ações de 

enfermagem, pela enfermeira.
D) incorporação do técnico de enfermagem. 
E) incorporação de educação continuada pela 

enfermeira.
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